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Abstract: The sheep industry is a branch in livestock that has been growing over the years, however, the control of 

gastrointestinal parasites is considered one of the greatest barriers of this practice. In this sense, there is Haemonchus 
contortus, blood-sucking parasite which can cause severe anemia, development of mumps, and death. It is known that the 

inappropriate use of allopathic medicines has promoted the emergence of resistance by this parasite. Thus, the present study 

aimed to evaluate the ovicidal activity of plant extracts against H. contortus. H. contortus eggs were obtained from faecal 

samples from naturally infected sheep, and purified by modification of Sheather's method. The purified eggs were submitted to 

six alcoholic extracts, at concentrations of 12.5 mg / ml, 25 mg / ml and 50 mg / ml. The plants which have been evaluated 

were Allamanda cathartica, Musa spp, Nerium oleander, Mirabilis jalapa, Carica papaya spp, Brugmansia suaveolens. After 

168 hours, 50 ul aliquots were analyzed for the presence of eggs turned into blastomere, embryo, or larvae. It was observed 

that the alcoholic extracts of N. oleander and M. jalapa were the most promising, since it prevented the outbreak of larvae in all 

tested concentrations, thus presenting a high potential for composite products intended for grazing decontamination. 

Keywords: Haemonchiasis, Haemonchus contortus, Plant extracts 

 

Resumo: A ovinocultura é um ramo na pecuária que vem crescendo ao longo dos anos, entretanto, o controle de parasitoses 

gastrointestinais é considerado um dos maiores entraves desta prática. Neste sentido, destaca-se Haemonchus contortus, 

parasito hematófago que pode causar anemia severa, desenvolvimento de papeira e morte. Sabe-se que o uso inadequado de 

medicamentos alopáticos tem promovido o aparecimento de resistência por parte desse parasito. Com isso, no presente 

trabalho objetivou-se avaliar a atividade ovicida de extratos vegetais frente a H. contortus. Ovos de H. contortus foram obtidos 

a partir de amostras fecais de ovelhas naturalmente infectadas, sendo purificados por meio de modificação do método de 

Sheather’s. Os ovos purificados foram submetidos a seis extratos alcoólicos, nas concentrações de 12,5 mg/ml, 25 mg/ml e 50 

mg/ml. Os vegetais avaliados foram Allamanda cathartica, Musa spp, Nerium oleander, Mirabilis jalapa, Carica papaya spp, 

Brugmansia suaveolens. Após 168 horas, alíquotas de 50 µl foram analisadas quanto à presença de ovos blastomerados, 

larvados ou larvas. Observou-se que os extratos alcoólicos de N. oleander e M. jalapa foram os mais promissores, já que 
impediram a eclosão de larvas em todas as concentrações testadas, apresentando assim um elevado potencial para composição 

de produtos que visem descontaminação de pasto. 

Palavras-chave: Haemoncose, Haemonchus contortus, Extratos de plantas 

  

1. Introdução 
A ovinocultura é um ramo na pecuária que vem crescendo 

ao longo dos anos devido aos seus altos lucros e ao baixo 
custo de manejo, entretanto, o controle de parasitoses 

gastrointestinais tem sido considerado um dos maiores 
entraves da ovinocultura por causarem perdas significativas 

no rendimento do rebanho. [1] 



Existem várias espécies de nematoides gastrointestinais 

de ovinos, porém a espécie de maior destaque é o 

Haemonchus contortus, pois, além da elevada frequência de 

infecção, é o mais grave por se tratar do único estrongilídeo 

que se alimenta diretamente de sangue que pode resultar em 

hipoproteinemia, anemia com desenvolvimento de “papeira” 
(edema subcutâneo na região ventral da mandíbula), fraqueza 

ou fadiga após exercício e diarreia, muitas vezes levando ao 

óbito. [2] 

Os parasitos estrongilídeos apresentam dois estágios em 

seu ciclo, fase de vida livre e fase parasitária. Na fase de vida 

livre, em condições adequadas de oxigênio, umidade e 

temperatura, os ovos presentes nas fezes formam uma larva 
dentro do ovo em 24 horas. Esta larva eclode e necessita de 

microrganismos para se alimentar. Esta é a larva L1. Se as 

condições do meio continuarem favoráveis, entre 5 e 10 dias, 

a larva L1 sofrerá trocas de cutícula, para L2 e L3, que é a 

forma infectante. [2] 

O uso frequente e inadequado de medicamentos 

alopáticos gera intensa pressão de seleção, levando a uma 

vantagem seletiva para parasitos tolerantes, permitindo que 
eles se multipliquem nas futuras gerações, ocasionando 

diminuição da eficácia dos medicamentos alopáticos e 

promovendo o aparecimento de resistência aos mesmos. [3,4] 

Neste sentido torna-se de importância o desenvolvimento 

de pesquisas que visem a busca por novas alternativas de 

eliminação deste parasito, quer seja através do tratamento dos 

animais, quer seja através da descontaminação do pasto. Com 

isso, objetivou-se no presente trabalho avaliar a atividade 
ovicida de extratos vegetais que sabidamente possuem 

atividade antiparasitária, frente a H. contortus.  

2. Materiais e Métodos 

O critério de seleção dos vegetais foi baseado em dados 

científicos consagrados na literatura, segundo os quais estes 
extratos já apresentaram atividade ovicida e larvicida frente a 

nematóides como Ancylostoma sp.[5] e Haemonchus 

contortus [6,7]. Para confirmação da identidade botânica, 

foram depositadas exsicatas no herbário SPF da Universidade 

de São Paulo, cujos respectivos números estão citados após o 

nome científico de cada espécie avaliada. Foram selecionadas 

seis espécies vegetais para a realização da presente pesquisa: 

Alamanda (Allamanda cathartica L. (Apocynaceae) – G. 

Akisue 041), Banana nanica (Musa spp – G. Akisue 061), 

Espirradeira (Nerium oleander L.) (Apocynaceae) – G. 

Akisue 040), Mamão Papaia (Carica papaya spp – G. Akisue 

062), Maravilha (Mirabilis jalapa L. (Nyctaginaceae) – G. 
Akisue 045) e Trombeteira (Brugmansia suaveolens Willd. 

Solanaceae) - G. Akisue 030 & L.M.L. Cardoso). 

Para obtenção dos extratos de Alamanda, Espirradeira, 

Maravilha e Trombeteira, folhas de cada vegetal foram 

processadas. Já para obtenção do extrato do Mamão Papaia 

foram utilizadas as sementes e para o extrato da Banana 

nanica foi utilizado o coração da bananeira.  

O material vegetal coletado foi processado no laboratório 

de Farmacognosia (LAFAPLAN) da Faculdade de 

Pindamonhangaba. Após secagem em estufa a 45º C e 

pulverização em moinho de café elétrico (Cuisinart®), foram 

preparados extratos alcoólicos, utilizando-se álcool etílico 

(álcool absoluto PA) como líquido extrator, pelo método de 
Soxhlet, segundo as normas da Farmacopeia Brasileira, em 

sua quinta edição, onde se obteve o extrato alcoólico. O 

mesmo foi concentrado em aparelho de rotavapor por 

evaporação do solvente, com obtenção do extrato bruto, que, 

por sua vez, foi diluído em água destilada para obter as 

concentrações a serem analisadas. 

Os experimentos foram realizados no laboratório de 
Parasitologia da Faculdade de Pindamonhangaba, onde se 

avaliou a atividade ovicida dos extratos supracitados, sendo 

estes testados em três diferentes diluições (50 mg/mL, 25 

mg/mL e 12,5 mg/mL). 

Para realização do teste ovicida, ovos de H. contortus 

foram obtidos a partir de amostras fecais coletadas 

diretamente da ampola retal de ovelhas da raça Santa Inês, 

naturalmente infectadas, sendo purificados por meio de 
modificação do método de Sheather’s (centrífugo-flutuação a 

1.600 rpm/minuto em solução saturada de sacarose d=1,2 

g/mL)[8], com posterior coleta de 2 mL do sobrenadante e 

lavagens sucessivas com água destilada (por centrifugação a 

1.600 rpm/1 minuto).  

Os testes ovicidas foram realizados com quantidades 

padronizadas de ovos imersos nas diluições avaliadas e a 

atividade foi determinada observando-se a proporção de ovos 
viáveis após 24, 48, 72 e 168 (7 dias) horas de exposição.  

Os resultados foram avaliados estatisticamente utilizando 

métodos paramétricos (ANOVA) ou não paramétricos 

(Kruskal-Wallis) de acordo com a normalidade dos 

resultados obtidos, seguidos de teste de Tukey e o teste de 

Dunn, respectivamente. Para tanto se utilizou o software 

BioEstat 5.0. 

3. Resultados e discussão 

No presente trabalho considerou-se como efetivo apenas 

os extratos que induziram 100% de inibição de eclosão de 

ovos. Após 48 horas de experimentação, observou-se que 

90% dos ovos do grupo controle eclodiram, e, dos seis 

extratos avaliados, os mais efetivos foram os obtidos a partir 
de M. jalapa e N. oleander, já que inibiram 100% de eclosão 

dos ovos nas concentrações de 25 mg/mL e 50 mg/mL, 

conforme tabela 1. 

Da mesma forma, após 72 horas, os dois extratos vegetais 

supracitados mantiveram o mesmo percentual de inibição de 

eclosão dos ovos nas concentrações de 25mg/mL e 

50mg/mL, mantendo-se eficazes, neste sentido, inclusive 

após 168 horas de exposição, conforme tabela 2. Cabe 
ressaltar, entretanto, que dos dois extratos vegetais mais 

eficazes, N. oleander apresentou atividade ovicida também 



na concentração de 12,5 mg/mL, em todos os intervalos de 

tempo nos quais as avaliações foram efetuadas. 

Entre os demais extratos vegetais avaliados, o extrato 

obtido a partir de A. cathartica apresentou-se eficaz na 

inibição da eclosão de ovos, apenas na concentração de 

50mg/ mL, sendo deste modo, menos promissor do que os 

dois citados anteriormente. Ainda, o extrato que apresentou 

menor eficácia foi o de C. papaya, particularmente após 72 e 

168 horas de tratamento, nas concentrações de 12,5 mg e 25 

mg, pois houve uma elevada sobrevivência de larvas, sendo 

estatisticamente semelhante ao que foi observado no grupo 

controle (p>0,05). 

Os resultados expostos abaixo concordam em parte com 

os obtidos por Santos et al. [5], que avaliaram a atividade de 

extratos alcoólicos de 10 diferentes vegetais frente a larvas 

de Ancylostomidae, e, destes, quatro se apresentaram mais 

promissores, à saber N.oleander, M. jalapa, A. cathartica e 

B. suaveolens, sendo que este último não apresentou 

atividade ovicida no presente trabalho.

 

  

 

 

Ressalta-se que, na pesquisa realizada por Santos et al. 

[5], todos os extratos testados não haviam apresentado 

atividade ovicida, o que possivelmente justificou-se a 

necessidade de avaliação da atividade larvicida por estes 

autores. Por outro lado, no presente trabalho, os extratos mais 

promissores já se demonstraram eficazes quando da inibição 

da eclosão dos ovos, o que evidencia um maior potencial 

destes para o controle da hemoncose em detrimento a 
ancilostomíase. 

Tal evidência também demonstra que os ovos de H. 

contortus são mais susceptíveis a ação dos extratos vegetais 

analisados, quando comparados a ovos de ancilostomídeos, 

representando assim um resultado de importância 

significativa, já que, conforme citado anteriormente, um dos 

maiores entraves da ovinocultura está relacionado à 

resistência que H. contortus apresenta frente às drogas 

alopáticas. [3] 

 

Tabela 2- Atividade ovicida de extratos alcoólicos de seis vegetais após 72 horas e 7 dias de exposição, frente a H. contortus. Onde, OB: ovo 

blastomerado; OL: ovo larvado e L: larva. 

 72 horas 168 horas (7dias) 

 12,5mg/mL 25mg/mL 50mg/mL 12,5mg/mL 25mg/mL 50mg/mL 

 OB OL L OB OL L OB OL L OB OL L OB OL L OB OL L 

A. cathartica 0 19 1 6 12 2 5 15 0 0 19 1 2 13 5 4 16 0 

B. suaveolens 2 12 6 3 11 6 2 10 8 3 7 10 5 4 11 5 8 7 

C. papaya 0 0 20 0 0 20 3 12 5 0 4 16 0 4 16 0 16 4 

M. jalapa 3 16 1 3 17 0 7 13 0 7 13 0 5 15 0 6 14 0 

Musa spp 1 19 0 1 19 0 1 19 0 0 10 10 2 5 13 1 19 0 

N. oleander 3 17 0 7 13 0 4 16 0 7 13 0 12 8 0 11 9 0 

Controle 0 3 17 0 3 17 0 3 17 1 0 19 1 0 19 1 0 19 

Tabela 1- Atividade ovicida de extratos alcoólicos de seis vegetais após 24 e 48 horas de exposição, frente a H. contortus. Onde, OB: ovo 

blastomerado; OL: ovo larvado e L: larva. 

  24 horas 48 horas 

 12,5mg/mL 25mg/mL 50mg/mL 12,5mg/mL 25mg/mL 50mg/mL 

 OB OL L OB OL L OB OL L OB OL L OB OL L OB OL L 

A. cathartica 2 18 0 0 20 0 1 19 0 0 19 1 3 15 2 0 20 0 

B. suaveolens 6 14 0 7 13 0 0 20 0 2 17 1 3 13 4 4 13 3 

C. papaya 9 11 0 4 16 0 5 15 0 3 5 12 5 5 10 3 17 0 

M. jalapa 3 17 0 1 19 0 0 20 0 3 16 1 1 19 0 7 13 0 

Musa spp 1 19 0 1 19 0 1 19 0 15 2 3 14 3 3 12 4 4 

N. oleander 2 18 0 2 18 0 6 14 0 6 14 0 7 13 0 5 15 0 

Controle 3 17 0 3 17 0 3 17 0 0 2 18 0 2 18 0 2 18 



O fato de três dos extratos avaliados não terem se 

mostrado eficazes, não elimina a possibilidade de que estes 

venham a ser promissores, já que apesar de não terem 

apresentado atividade ovicida, poderiam vir a ocasionar 

mortalidade significativa quando testados quanto a atividade 

larvicida, destacando neste sentido a importância do 
delineamento de futuros estudos que objetivem avaliar tal 

propriedade. 

Musa spp., por exemplo, muito embora não tenha 

apresentado atividade ovicida, demonstrou-se eficiente frente 

a H. contortus na concentração de 75mg/mL, com eficácia de 

98,5 à 100%, na inibição de desenvolvimento larvar, em 

estudo realizado por Oliveira et al.[6]. 

Por outro lado, o fato de um extrato vegetal não 

apresentar atividade significativa in vitro, não anula a 

possibilidade do mesmo ser potencialmente útil para o 

controle da hemoncose in vivo. Neste sentido, no que 

concerne a espécies do gênero Carica, a inexpressiva 

atividade ovicida do extrato etanólico de sementes de C. 

papaya observada no presente trabalho evidencia que o 

mesmo não seria potencialmente útil para descontaminação 
de pasto, porém Pereira et al [7] e Nogueira et al [9] 

demonstraram que a administração de extrato alcoólico para 

caprinos naturalmente infectados, de sementes dessa mesma 

espécie, foi capaz de diminuir o número de OPG (ovos por 

grama de fezes) em 49,23% e 72%, respectivamente, sendo 

potencialmente útil, desse modo, para uso como 

antiparasitário ou para complementar a terapia alopática. [10] 

4. Conclusão 

 Conclui-se que os extratos alcoólicos de A. 

cathartica, M. jalapa e N. oleander são de elevado potencial 

para uso como descontaminantes de pasto, para o controle da 

hemoncose no rebanho ovino, considerando-se a propriedade 

de inibir a eclosão de larvas deste parasito in vitro, porém 

futuros estudos precisam ser delineados para verificar esta 

propriedade em uma escala maior, bem como para 

determinar possíveis impactos ambientais decorrentes do uso 

direto no solo, através de testes de ecotoxicidade.  
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